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Como devem ser configurados os 
Ecossistemas de Inovação para o 
desenvolvimento de Smart Products por 
PMEs no RS?
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Introdução

Conexão via IoT

A decisão via dados exige conectividade, habilidade de 

captação, processamento e armazenamento de dados

Conhecimento e Habilidades

Empresas isoladas dificilmente possuem a capacidade de 

desenvolvimento pleno destes produtos

Produtos “smart”
Possuem habilidade de processar informações, gerando 

oportunidades de mercado para produtos e serviços

Complexidade

As soluções geradas por estes produtos são 

geralmente complexas e sistêmicas

Questionamento

Quais são as características contextuais necessárias para um ecossistema de inovação a fim de 

gerar habilidades tecnológicas complementares para o desenvolvimento de produtos “smart”?



O que são produtos “smart”?

Físico ConectividadeInteligente

Eletrônicos

Mecânicos

Pneumáticos

Softwares

Sensores

Armazenamento de 

Dados

Portas

Antenas

Protocolos de 

Conectividade

Tipos de Componentes

Foco atual no consumidor 

final e amplas 

oportunidades no mercado 

B2B

Tecnologias transformadoras da 

indústria 4.0 podem fazer parte 

de produtos “smart”

Necessidade de Integração, 

agindo como um motor para a 

transformação digital

Benefícios provenientes de 

dados para gerar serviços



Espera-se que as interações entre os envolvidos ocorra como em um sistema

interconectado, como um sistema dinâmico de stakeholders interconectados,

comportando-se como arranjos através dos quais atores e entidades colaboram e

trazem suas ofertas individuais para habilitar inovação e desenvolvimento de

tecnologia

Definição de Ecossistema

São divididos custos e riscos, o que pode levar a inovações mais rápidas

Segurança

Geração de vantagens competitivas que não poderiam ser alcançadas por cada uma

isoladamente, já que a combinação de seus recursos pode torná-las mais valiosas e

mais difíceis de replicar do que anteriormente.

Cooperação

Empresas precisarão desenvolver a habilidade de superar a heterogeneidade entre

seus atores, como as diferenças de governança, valores, fontes de conhecimento e

comunicação.

Desafios

Configuração de Ecossistemas de Inovação 
para Produtos “Smart”



Configuração de Ecossistemas para Desenvolver 
Produtos “Smart”

Configuração
Relações externas entre os atores, e como estas 

relações operam.

Contexto
Missão conhecida por todos os atores

Motores para promover o desenvolvimento

Barreiras que possam travar o desenvolvimento 

do sistema

Construção
Estrutura e infraestrutura para suportar o 

ecossistema e suas interfaces, além dos 

próprios atores do ecossistema, 

considerando a importância de obter atores 

heterogêneos 

Habilidade
É a dimensão principal para este tipo de 
ecossistema, demandando complementação 
entre os atores. É dividida em duas partes: 
eletrônica e comunicaçäo.

Cooperação
Tipo de sistemas de governança e 

mecanismos de coordenação do ecossistema. 

Capacidade de absorção, ou capacidade de 

valorar, assimilar e aplicar novos 

conhecimentos externos
Mudança
Considera as renovações e coo evoluções do 

ecossistema, ou  como os atores lidam com a 

mudança e o quão abertas suas culturas são 

em relação à mudanças

● Habilidades Digitais foi o termo adotado para descrever esta necessidade que o ecossistema vem a suprir, e remete à

capacidade de habilitar recursos para uma finalidade específica, movida por tecnologias digitais.
● Ecossistemas possuem pré-requisitos que devem ser satisfeitos a fim de serem bem sucedidos. Este framework

(proposto por Rong et. al. 2015) foi modificado para as necessidades do desenvolvimento de produtos “smart”



Configuração de Ecossistemas para Desenvolver 
Produtos “Smart”



Seleção do Estudo de CasoMétodo de Pesquisa

● Estudo de caso adaptado
● Objetivo principal é construir teoria 

baseada no desenvolvimento e 
refinamento de um framework 
conceitual. 

● Foi selecionado um ecossistema 
composto por 120 empresas do ramo 
eletroeletrônico e outros atores que 
suportam a cadeia

● Observação profunda de fenômenos e 
ajuste da compreensão teórica do 
framework proposto. 

● Descreve elementos principais de 
inovação de ecossistemas para 
produtos “smart”, onde os estudos 
anteriores definiram as variáveis 
observadas.

● Ecossistema selecionado em função 
de sua relevância como o maior 
cluster de indústrias eletroeletrônicas 
e automação do Brasil

● Áreas onde as taxas de inovação são 
altas, com proximidade logística do 
maior cluster industrial da américa 
do sul.

● O cluster possui elevada importância 
para o contexto 4.0 no país, sendo 
um case particularmente valioso 
para o estudo de consolidação da 
inovação

● Associação existente desde 2008, 
com foco em indústria 4.0 desde 
2016. Acompanhamento do cluster 
desde 2016 e em 2019 surgiu o 
desenvolvimento conjunto de 
soluções gerais para a I4.0e  8



● Foi realizada uma revisão sistemática dos 
dados 

● Finalidade foi definir padrões das 6 
dimensões do framework.

● Foi seguido o conteúdo recomendado por 
Bardin com 3 estágios:
○ Pré análise (transcrição e leitura 

visando entendimento)

○ Análise de Conteúdo (leitura e 
classificação de trechos de acordo 
com as 6 dimensões, categorizando-
os para melhor interpretação)

○ Tratamento e Interpretação dos 
Resultados (Interpretação com a 
ligação entre os trechos e a 
literatura)

● Baseado neste resultado foram 
desenvolvidas proposições para cada uma 
das 6 dimensões.

Análise de Dados

● A unidade de análise foi todo o ecossistema

● Os atores principais foram divididos entre:

○ Empresas Associadas

○ Clientes (indústrias em maior parte ou

finais)

○ Academia

○ Organizações de P&D

○ Órgãos governamentais

○ Associações de Empresas

● Empresas e clientes foram sorteados,

aleatoriamente e resultaram respectivamente

em 15 e 10 entrevistados.

● Consumidores Finais foram apenas grandes

empresas

● Realizadas entrevistas semiestruturadas, com

perguntas abertas
● Os dados das entrevistas foram triangulados 

com diferentes fontes legais e regulamentares 
brasileiras.

Coleta de Dados



Resultados



Contexto

Barreiras
Adoção, Cooperaçäo e Financeira. Devem 

ser avaliadas e gerar ações para sua 

superação

Apoio Governamental
Mencionado devido a diversas iniciativas 

para promover soluções IoT.  Lei da 

Informática

Missão
Focada em aproveitar complementaridades a 

fim de desenvolver soluções conjuntas.

Cooperação
Acelera o desenvolvimento de produtos 

“smart” e ajuda as empresas do cluster a 

obter vantagens competitivas

Habilidades Digitais
SMEs não apenas devem integrar diferentes 

habilidades, mas também operar com outros 

atores que possam suportá-las

Fatores motrizes
Econômico, Tecnológico e Mercado, os 

quais impulsionam o desenvolvimento do 

ecossistema e deveriam guiar sua missão



Construção

Heterogeneidade 
de Atores

Assegura o sucesso do 

ecossistema, oferecendo 

uma estrutura de diferentes 

atores a fim de produzir 

inovação Fontes de 
Conhecimento

Realizar pesquisas nas empresas é 

muito arriscado. O tempo e 

dinheiro gastos geralmente não 

retornam, portanto as empresas 

brasileiras não investem em 

inovação e tecnologia

Associações

Foco em relações 

institucionais ao invés de 

contribuições técnicas

Governo

Essencial para o sucesso do 

ecossistema de inovação, 

seu papel deveria ser 

fomentá-lo através de 

políticas industriais

Universidades

Colaboram com a 

coordenação do ecossistema, 

devido à sua imparcialidade e 

confiança depositada na 

mesma pelas empresas 

envolvidas



Configuração

Relações Externas
Parceria entre atores 

institucionais deveria ser mais 

forte e frequente

Universidades 
Trabalho em maior cooperação 

com outras universidades locais 

e internacionais

Associações
Iniciativas para potencializar 

demanda e desenvolver o 

ecossistema

Parcerias para Inovação
Grandes players adquirem 

empresas menores mesmo 

reconhecendo a necessidade de 

colaboração.

Cooperação
Possibilidade de focar em seus 

conhecimentos principais, e 

entendê-los como uma das 

peças a serem integradas no 

pacote da solução.



Cooperação

Governança

Citado como um papel que deveria ser das universidades ou

das associações, devido à maior confiança e percepção de

imparcialidade dos entrevistados nestas entidades do que

nas empresas. Frisada ainda a importância de possuir uma

Missão e Visão, assim como o alinhamento de expectativas

de cada projeto a fim de que os atores estejam engajados

nos mesmos.

Capacidade de Absorção

Mesmo afirmando que empresas estão cientes de que não

possuem sozinhas as habilidades para o desenvolvimento

destes produtos, especialmente pela rápida evolução

tecnológica, os entrevistados acreditam que outras empresas

ainda não entendem conceitos básico



Mudança

Foco
O foco comum de empresas

brasileiras, é exclusivamente

em redução de custos, de

forma que precisariam

compreender que a adição

valor às suas propostas é o

que as mantêm

competitivas

Estrutura
Os atores deveriam passar por

mudanças estruturais para estarem

aptos a participar do ecossistema.

Disseminação da Cultura da 
Colaboração

Empresas precisam compreender a

importância da cooperação e perder

o medo de compartilhar seus

conhecimentos e idéias. Condição

pode ser atingida com iniciativas que

objetivam a construção de confiança

entre os atores, como uma forte

coordenação imparcial



Habilidades

Foi afirmado de que existe um bom nível de conhecimento sobre aspectos como 

processamento de dados locais, sensoriamento e embarcações baseadas em sistemas IoT. 
Por outro lado, conhecimento sobre tecnologias avançadas como análise de dados, 

conectividade, nuvem e inteligência artificial ainda não estão consolidados, o que destaca 

a necessidade de estratégias para potencializar a aquisição destas atividades 

complementares.

Entrevistados disseram que estão adicionando tecnologias IoT à seus produtos, mas que

não possuem todas as habilidades necessárias dentro da empresa, especialmente em
dimensões como Nuvem, AI e outros aspectos técnicos, os quais eles complementam

com o suporte do ecossistema



Resumo das Proposições que levaram à 
adaptação do Framework

1
Cluster deveria possuir 
complementaridades 
tecnológicas, focado em 
atividades de cooperação e estar 
preparado para mudanças 
estruturais nas empresas 

2
Além dos atores do 
cluster, outros 
participantes que 
compõem o ecossistema, 
devem apresentar 
habilidades 
complementares
A

3
Universidades e centros 
de tecnologia são aqueles 
com recursos 
tecnológicos para adotar 
inovação no cluster 
industrial

4
Atores deveriam estar 
engajados na disseminação 
de conhecimento no 
ecossistema, para que 
habilidades tecnológicas 
possam ser fortalecidas

5
O ecossistema deveria 
também ser capaz de 
atrair parceiros externos 
que possam contribuir 
para o cluster.

6
O framework também mostra 
que a principal missão de todo 
o ecossistema deveria ser 
deter e desenvolver 
habilidades complementares a 
fim de prover produtos

7
O ecossistema necessita de um 
ator central que coordene as 
atividades, assim como manter o 
foco na missão principal do 
ecossistema, e este ator deveria 
ser o mais neutro possível

8
Neutralidade para 
disseminar a cultura de 
cooperação sem a 
preocupação de falta de 
confiança de outros 
atores

11
Por outro, existem 
barreiras acerca da 
cooperação, adoção de 
tecnologia, infraestrutura 
e finanças

10
Por um lado, existem 
incentivos 
econômicos, 
tecnológicos e de 
mercado

9
O framework mostra que 
existem fatores macro 
ambientais positivos e 
negativos influenciando o 
ecossistema.

12
Iniciativas governamentais 
deveriam estarem focadas 
em ambas por meio de 
politicas industriais para o 
ecossistema.

ST
A

RT
EN

D



Framework



Destaques

Constatação de uma forte ligação entre pequenas e médias empresas e universidades no
contexto estudado difere em intensidade com outros os resultados encontrados em outros
estudos.

Necessidade das empresas cooperarem entre si dada a complexidade e variedade de recursos
necessários para Produtos Smart (incluindo competências baseadas em IoT, hardware,
software, entre outros).

Existe uma falta de confiança entre as empresas dentro desse ecossistema e um medo constante de
vazamento de informações, apresentando uma barreira para tal cooperação.

Coordenadores neutros podem ajudar a aumentar a abertura do ecossistema e melhorar o 
autocontrole (como um processo de redução do estresse em conflitos) das empresas engajadas 
no ecossistema. A universidade teve sucesso em assumir esse papel no caso estudado.

Os resultados apresentam um papel diferente das universidades no ecossistema. Essa função
consiste em ajudar as empresas a entender as demandas e necessidades dos clientes, buscando
atender melhor as empresas com informações e dados a fim de melhor identificar os potenciais
clientes e suas demandas, ajudando as PMEs a desenvolverem um ambiente mais direcionado
oferta.



Destaques

As PMEs que compõem o ecossistema de inovação devem entender esta cooperação para o
desenvolvimento de produtos mais conectados e inteligentes como um empreendimento não
limitado no tempo e com um único objetivo.

Em vez disso, as empresas devem entender esta cooperação como uma oportunidade de
construir uma rede, visto que, atualmente, o desenvolvimento de Produtos Smart é
composto por diversas capacidades, as empresas do ecossistema devem buscar aprender e
desenvolver as capacidades oferecidas pelo outro participante.

Os resultados mostram que o ecossistema precisa não apenas encontrar empresas ricas em
ativos para integrar a rede, mas o mais importante é que o ecossistema deve desenvolver uma
configuração rica em contatos (desenvolvedores de software, interpretação de dados,
produtores de hardware, distribuidores e outros fornecedores de tecnologia).



Estudo original
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